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1 - Introdução
Poliuretanas são materiais produzidos a partir de 

substâncias que contêm grupos isocianatos e hidroxilas. 
Embora poliuretanas sejam muito utilizadas como espumas 
(flexíveis ou rígidas), há uma míriade de outras aplicações 
para esses materiais [1-2].

Poliuretanas sintetizadas a partir de fonts 
renováveis apareceu como um interesante processo nas
útlimas décadas [3-4]. Essas aplicações incluem espumas 
[5], compósitos para aplicações biomédicas [6], 
nanocompósitos com características renováveis [7], 
nanocompósitos magnéticos [8-10] e diversas outras 
aplicações. 

O foco desse trabalho foi sintetizar um polímero 
multifunctional a partir do ácido ricinoléico e utilizer esse 
polímoero como matriz polimérica renovável para 
nanocompósitos magnéticos. A técnica de polimerização 
utilizada foi a polimerização em massa, onde foi inserido in 
situ as nanopartículas magnéticas com a superfície 
modificada com ácido ricinoléico para compatibilizar com o 
meio material. 

2 - Material e Métodos
 O óleo de mamona, ácido clorídrico, hidróxidos de 
sódio e potássio, cloreto de ferro hexaidratado, sulfato 
ferroso, dicloro metano, glicerol, 1,6-hexano-diisocianato 
foram adquiridos e utilizados sem purificação adicional. 

Esquema 1. Reação entre o ácido ricinoléico e o 1,6-
hexanodiisocianato 

3 - Resultados e Discussão
 Observou-se a produção do biopolímero 
sintetizado a partir do ácido ricinoléico, 1,6-
hexanodiisocianato e glicerol através de análise de 
espectros de infravermelho. As análises foram realizadas em 
duas etapas. Na primeira etapa evidenciou-se a formação 
dos grupos uretana e na segunda etapa a formação dos 
grupos éster pela reação do grupo carboxila do ácido e 
hidroxila do glicerol. As figuras 1 e 2 mostras os espectros 
das amostras coletadas. 
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Figura 1. Espectro IV do (a) ácido ricinolécio, (b) 1,6-
- uretana. 
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Figura 2. - uretana, (b) 
glicerol e (c) biopolímero. 

 Após a produção do biopolímero com e sem 
nanopartículas, foram realizadas análises de difração de 
raio-x para evidencias a inserção de nanopartículas com 
superfícies modificadas no biopolímero. A figura 3 mostra o 
difratograma dos materiais (nanopartículas, biopolímero 
com e sem nanopartículas de superfície modificada). 

Figura 3. Difratograma do (a) nanopartícula magnética, (b) 
polímero sem nanopartículas e (c) polímero com 
nanopartículas. 

Para caracterização do comportamento magnético 
do biopolímero com inserção de nanopartículas magnéticas 
de superfície modificadas, foi estudado as curvas de 
magnetização do material, de acordo com a figura 4. 

Figura 4. Ciclo de histerese do nanocompósito magnético, 
preparado com nanopartículas magnéticas. 

 De acordo com o ciclo de histerese, percebe-se que 
o material produzido (nanocompósito magnético) não 

apresenta histerese e o ciclo magnético apresenta completa 
reversibilidade. Esse fato fica mais claro quando a região da 
figura 4 é ampliada. Esse comportamento indica que o 
material obtido apresenta propriedades 
superparamagnéticas, caso esperado para materiais que 
apresentam nanopartículas magnéticas em sua constituição. 
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